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SE RESTITUEM ORIGINAIS QUER ,SEJAM, OU NÃO PUBLICADOS

Discurso proferido, pelo Ex.mo Sr. Governador 6ivil, 6apitão RC!gério 6or
reia Ferreira, na sessão para a instalação/da 6omissão Distrital da
Ilnlão Nacional, em 17 de Junho:
Senhor Representante da
Comissão Central da
União Nacional, Senho
res Presidentes das Co
missões Distrital e .Con
celhias, minhas senhoras
e meus senhores:

Dirijo a Sua Ex.- o Chefe do
Estado as minhas primeiras sau

dações; são para aquele, que
com tamanha elegancia moral e

,

inteligencia vem assegurando con
tinuidade governativa á situação
creada pelo Movimento de 28 de

Maio, as minhas primeiras ho
menagens e as respeitosas sauda
ções dêste bomPovo do Algarve.
Saúdo Salazar, o Chefe ma

gnifico que definiu, desenvolveu
e realiza o pensamento da Re

volução Nacional, afirmando-lhe
a nossa obediencia e fidelidade.
Deus proteja o Chefe.
Para V. Ex,", senhor repre

sentante da Comissão Central,
os meus cumprimentos, e com

eles vai tambem o pedido de se di

gnar transmitir á Ex.ma Comis
são Executiva, as nossas sauda
ções e os nossos agradecimentos,
pela honra que nos deu, de ter

delegado num dos seus mais iluso
tres componentes, a sua repre
sentação n'este acto e a certeza

de que, fielmente integrados nos

seus principios e na Doutrina da
União Nacional, a procuraremos
lealmente servir.

Meus senhores:

" Algumas vetes acontece que,
aqueles que 'peor falam e menos

dizem, são justamente os que
melhor sentem e mais' deseja
riam dizeI'.·

.

E' o que se passa comigo, nes
te momento.
Eu desejaria, que as minhas

pobres palavras me ajudassem a

traduzir a fé e' o entusiasmo que
eu sinto, nesta hora em que se

inicia um novo periodo de acti ..

\}idade e de integração no Esta
do Novo de todos aqueles que
querem continuar a, ser portu
gueses.
Vimos render a guarda. Não

existem soluções de continuida
de na vida politica da União Na
cional; as

I Comissões renovam..

,se, não se substituem.
/ Aos que saem, eu dirijo as

minhas homenagens e os agra
decimentos do Governo, pela co

labor�ç§o leal •
e prov�it�sa que

lhe deram; àqueles que vao pas·
sar agora, a constituir uma hon
rosa, reserva de valores da Or
dem Nova, onde podernos estar

certos de·· os irmos encontrar,
fieis e, vigilantes, quando nova

mente os tivermos de chamar, a

nossa alta consideração e o nos"

so respeito, porque sempre sou

beram ser .bons portugueses e

servir.
,

Sinto que funções oficiais, on

de a sua presença é indispens�
-vel, não tivessem tornado pOSSi·
vel a sua compareI)cia neste acto,
do ilustre Presidente cessante, o
senhor Dr. Miguel Ramalho Or
tigão, algarvio preligioso que, ao
Estado Novo, desde a primeira
hora, tem prestado. os mais rele
vantes sl!rviços.
Não quiz Sua Ex.a deixar de

associar-se a esta cerimónia e

dele acabo de receber, uma hon·
rosa carta que, devidamente au·

apregoar, que é simpatisante
com o pensamento da Revolu
ção. quem se recusa a filiar-se

Dr. Mi. na União Nacional.
Só dentro dela se pode servir

e as abstenções, só podem ex-

Encontra-se contudo entre nós plicar-se por -lamentável falta de
o seu ilustre Vicé-Presidente, o córagem de afirmação ou por
senhor Dr. Alberto de Sousa crimiríosa hostilidade à propria
que, abnegadamente, embora em

.

Pátria.
funções diferentes, acedeu a con- A União Nacional é hoje um

tinuar: na actividade politica da forte e indestructivel'bloco nacio-
União Nacional, a que tantos nalista assentando sobre bases
serviços tem prestado. de inexcedivel grandeza moral
A Sua Ex. a, eu peço, que trans- e material.

mita aos seus companheiros da Porque esperam pois, os timi-
Comissão agora renovada, as pa- dos, os indecisos, os vacilantes
lavras de muito apreço e de sau- que, apesar de tudo, são ainda e

dação, que acabo de proferir. querem continuar a, ser bons
_

.
.

'

Portugueses?
Senhor Presidente da Çomls-' Velhos e llOVOS, fracos e for-

,

são Distrital: tes, todos devem servir.
Servir é saber obedecer e o

bomem mais livre é aquele que
,

melhor for comandado.
Temos uma doutrina, somos

uma força e dispomos de um Che ..

fe, E esse Chefe, meus senho
res, Salazar, vai prosseguindo
estoica e corajosamente a sua

obra, iluminada já pelos clarões
de apoteose, a volta desta Pá
tria que ressurge, que quere vi
ver e viverá.
Ainda há poucos dias, na inau

guração do Bairro Operarto de
Portimão, o Senhor MinistIio das
Obras Publicas salientava o de
ver imperioso que todos temos
de ajudar o Chefe, a 'subir o do
loroso Calvário da Governação!
Porque não bavemos todos nós

de esquecer pequenas discórdias
domésticas, de perdoarmos infi
mos agravos, que não assentam
em nenhuma base séria, e uni
dos, como um só homem, mon
tarmos a guarda fiel/em volta da
Bandeira da Nação]
Unidos, fortes' e leais, olhar

límpido e corações á vista, nada
podemos temer.

Quanto a mim e á função que
desempenho, aqui declaro guerra
sem quartel à intriga e ao espiri
to de facção e afirmo, da for
ma mais categórica, que só da
União Nacional receberei suges ..
tões ou indicações sobre todos os

assuntos politicos do Distrito.
Mandatário da União Nacional

me considero/e liberto de influ
ências ou coações me conserva

rei, procurando servir apenas os

interesses da Provincia e os in-
teresses do Estado Novo.

'

Acima do nosso egoismo, das
nossas desavenças, e das nossas

paixões, nós que pela Pátria da
riamos a vida, porque não have
mos de colocar o supremo inte�
resse·da Nação?
Porque não havemos todos de

professar a religião e a paixão
da Pátria, a favor d'um esforço
supremo, para a defeza do nosso

velho Portugal, heroico e eterno?
. Geração' de sacrificio nos cha

maram. Sim, geração 'de sacrifi
. cio por merecida penitência, mas
também geração de resgate, da
ressurreição e da victoria I
Ainda bá poucos dias, meus

senhores, eu assisti ao desfile,
no Tejo, da esquadra do Estado
Novo, da frota de Portugal.
A multidão compacta vibrava

em frémitos de exaltação patrió
tica e os meus olhos, marejados
de lágrimas de alegria e de emo·

nem se diga, ção mal me deixavam vêr a si·
tenno ouvido lnueta elegante e magestosa dos

torisado, peço a V. Ex.", Senhor
Secretário da Comissão Distri
tal, para lêr;
(Leitura da carta do

guel Ramalho Ortigão)

A V. Ex.Il, ao senhor Vicê
Presidente, e a todos aqueles
que, a partir d'hoje vão dirigir
os destinos politicos do Algarve,
eu cumprimento e desejo as

maiores facilidades no exercicio
da nobre missão que vão desem-'

penhar. ,

Da sua inteligencia e pondera
ção, do seu entusiasmo e vibra
ção patriótica, ha-de resultar,
com certeza, uma acção fecunda
de agregação de valores e uma

cohesão de esforços, cada vez

maior, vibrando á difusão da
doutrina e dos objectivos da Re-
volução Nacional.

.

Ao assumirem as funções de
direcção politica em que agora
são investidos, eu lhes afirmo to

da a minha solidariedade e a de
cisão bem meditada e bem firme,
de os auxiliar a valorizarem e a

prestigiarem a União Nacional,
que' é a organisação cívica da
própria Nação.

.. _

'

Dentro dos seus pnncipios, ea
bem todos os portugueses e, ve
nham donde vierem, todos eles
sedio bem acolhidos dentro do
seu lar, que é o lar de Portugal.
A União Nacional não é um

partido, nem na sua doutrina se

estabelecem falsas ideologias, que
possam colidir com o pensamen
to intimo de cada um.

-, A União Nacional não visa
apenas a servir a Nação; ela con

funde-se com a própria Nação.
Do outro lado, existe o inter

cionalismo, a ami-nação que,
camo um incendio voraz, tudo
pretende destruir.

E, não haja ilusões. Entre as

duas doutrinas, não há lugar para
mais nada, nos tempos que vão
correndo. \

\ A União Nacional proclama a

integridade da Pátria, a ordem,
a disciplina, a moral e o bem do
Povo, n'uma maior armonia e

n'uma melhor justiça social.
Eu pregunto, n'esta hora de

cisiva para os destinos da nossa

Pátria e para a existencia de to

das ú Pátrias sem palavras de
reinvindicação, àqueles que me

não ouvem, porque aqui não qui
zeram vir, que falso sebastianis·
mo ou que errada concepção de
pudor moral, os impede ainda
de virem juntar-se a n65 e de
serem bons portugueses, como o

foram os seus avós e os avós dos
seus avós, pelos séculos além,
desde a fundação da nacionali
dade?
Não se julgue

como tantas ve�es

n a v i o s. que navegavam Tejo
acima.
Uma visão nostálgica dium

passado de grandeza e de glórias/
sem igual perpassou ante mim e

n'uma evocação inconsciente da
epopeia das descobertas ,e das

conquistas, que às vezes se me

afigura ter vivido, eu senti vin
car-se -bem no meu espmto a

grandeza do momento historico
que a minha geração está atra

vessando, e como é grande o

meu orgulho de ser Português e

de servir.
Porque, meus senhores, eu que

assisti, creança ainda, mas já
consciente, .e com o coração tor

turado, aos dias trágicos e sem

nobreza d'uma época em que eu

via os homens da minha terra,
suicidas insconscieates, n'uma
porfia de esforços criminosos, que.
brarem a tradição, renegarem as

mais belas paginas da nossaHis
toria e abalarem os mais sélidos
alicerces da nacionalídade, pro
curando -aniquilar e precipitar no
abismo esta Pátria tantas vezes

secular; que vivi depois, já sol
dado da Nação, as horas grandes
e de sacrifício sublime da Gran
de Guerra; que restabelecida a

Paz vi companheiros queridos das
trincheiras da Flandres que sem

pre havia conhecido prontos. a

morrerem pelo seu Paiz, não he
sitarem agora em guerreá-lo; que
assisto há dez anos ao esforço he
róico d'uma geração que procura
restabelecer a bonra, a tradição
e as virtudes, da raça portugue
sa, não compreendo que baja,
não concebo que possa haver.
ainda, quem não sinta, comonós,
que aos dias de baixeza e de
destruição, sucedeu finalmente o

início duma era de resgate e de
ressurreição!
Meus Senhores:
Como herança de honra recebe

mos dos nossos Pais esta Pátria,
que é nossa e que nos cumpre
defender.
Talharam-na a golpes de men

tante os nossos heróicos antepas
sados e a engrandeceram; e tão
vasta a edificaram, que n'ela ca

beriamos todos, ainda que fôsse
mos muitas vezes mais numero
sos. Outros a defenderam e con
servaram até aos nossos dias,
atravésde perigos e saêrificios e

a regaram pródigamente com o

seu sangue rubro e generoso.
Desse legado sacrossanto, somos
hoje os fieis depositários e por
mandato imperativo dos nossos

mortos, o devemos transmitir aos
que vierem depois de nós.

.

Como out'rora Nun'Alvares,
orando a Deus antes do combate,
as nossas almas, purificadas por
anos de sofrimento, ajoelham an

te o altar da Pátria, ofertando
lhe as nossas vidas e o nosso

sangue em troca da victória.
N'êste momento soléne' e deci·

sivo da vida da Nação,
.

eU vos

juro, meus senbores, por mim e

por vós todos, que h¡¡vemos de
entregar aos nossos filhos intacta
e enobrecida, a tremular sempre,'
sob o céu azul e o sol fecundo,
auréolada de luz e nimbada de

glória, a bandeira das quinas de
Portugal!

Este oíímero foi visado
pela Delegação de

(jeosura.

Posse da nova Cernís..

são Distrital da U. N.
,

No passado dia 17 realizou-se
no Salão Nobre do Governo CI
vil de Faro, a sessão solene da

posse da flava Comissão Distri-
tal da União Nacional.' �

O acto foi extraordinariamen
te concorrido. Na assistencia en

contravam-se quasi todos os ve

lhos situacionistas algarvios, au

toridades. etc. Presidiu á sessão
o Ex.rno Sr. Major Santos Pedro
so, Delegado da Comissão Exe
cutiva da União Nacional, que
se fez secretariar pelos Srs. Go
vernador Civil, Presidente e Vj
ce-Presidente da nova Comissão
Distrital e Presidente da Nova
Comissão Concelhia dá ·U. N.,
de Faro. Por cima da presiden
cia ostentava-se um belo retrato

de Salazar, do Chefe, que assim
presidia em efigie a es� se�são
em que o seu nome serta vlctO-.
riado inumeras vezes pela. gran
de massa situacionista que en

chia o vasto salão. E a sessão
devia tê-lo satisfeito porque, de
correu duma forma brilhante e

entusiasta pelo que apresenta
mos as nossas sinceras felicita
ções ao Sr. Governador Civil; o
triunfador daquele dia.
Falou primeiro o Sr. Delega

do da C. E. que apresentou os

seus cumprimentos pessoaes e

em nome da C. E. Referiu-se
depois a obra do Estàdo Novo
e a Salazar, recebendobastantes
aplausos. Depois o Sr. Capi
tão Rogerio Ferreira, ilustre Go
vernador Civil, cujo discurso pu
blicamos no lugar de honra des
te jornal, atrancando bastas ve

zes grande salva de palmas e vi-
.

vas a Carmona, Salazar, etc. O
Sr . Dr. Alberto de Sousa, vice
presidente da C. D. cessante e

presidente da nova Comissão
Concelhia de S. Braz d'Alportel,
apresentou QS seus cumprimen
tos em nome dos que saiam e

salientou duma forma clara e de
sassombrada que a maior obri
gação do situacionista convicto
é '

servir. Em seguida o Sr. En
genheiro Albano Sarmento, pre- .

sidente da nova C. D. leu um
discurso que publicaremos no

proximo numero, encantando a

assistencia pela profunda cultura
nacionalista que revelava nas

suas palavras. Os Srs. Dr. Oli
veira Ramos, vice-presidente da
C. D. e Arquitecto Pinto de Vas
concellos, presidente da Cernis-

. sâo Concelhia dé Faro, disseram
.

das razões que os levaram a acei
tar os cargos para que oSr. Go
vernador Civil os convidara, ma
nífestando-se ambos nacionalis
tas inteligentes e sinceros. O Sr.
José Ribeiro, de Portimão, Io
cou o problema das relações en

tre as Comissões da U. N. e as

Camaras Municipais salientando
bem que têm o dever de traba
lhar harrnonicamente.
Por ultimo o Delegado da C.

E. da U. N., Sr. Major Santos
Pedroso mandou proceder á leitu
ra de três telegramas que iam ser

enviados a suas Ex.as .o Chefe do
Estado, Chefe do Governo e Pre
sidente da Comissão Executiva
da U. N .. A sessão foi em se

guida encerrada no meio do maior
entusiasmo.
De Tavira, alem das autorida

des e entidades politicas, encon

travam-se tambem os presiden
tes do Sindicato de Construção
Civil e da Secção local do Sin
dicato dos Sapateiros, Srs. Ma
nuel Ventura e Oliveira dos San
tos e outros convidados.

,



2 POVO, ALGARV:IO
,

,

&'n!ormaç6es Utndo t Ouvindo II PBLA CIDADB �
E' neste mês que nas tesoura

rias da Fazenda Pública, com

juros de mora, se pagam as se

gundas prestações trimestrais da

contribuição predial, industrial e

dos impôstos profissionais (profis
sões liberais) e completar, todos
referentes a 1936.

lII**

O Tribunal Colectivo que fun
ciona junto da Inspeção da Fis
calisação dos Géneros Alime�1ti
cios condenou Manuel Sequeira,
de Silves, na multa de 5 contos

e adicionais por ter vendido azei
te falsificado.

* * *

Pelas Reitorias dos Liceus foi
publicado um aviso aos alunos
externos do ensino particular e

doméstico, inscritos ·nos Liceus,
que desejem fazer exame na pró
xima época de, Julho, que devei
requerer de I, a 12 de Junho cor-

",rente, em boletim modêlo 377,
com um sêlo de 20:.tt>00 e juntar
o respectivo caderno escolar com'
as notaslançadas e devidamente
rubricadas.
o, alunos de 2.a e 5.a classe

transitam á classe imediata me

diante o pagamento da respecti
ya propina e registo das notas,
até 30 de Junho.
As propinas a pagar em di-

nheiro são as seguintes: f

Admissão a qualquer classe
123:.tt>00; 1.0 ciclo (2.a classe)
164:.tt>oo; curso geral, (5.a' classe)
204:.tt>00; cursos complementares
(7.0 ano) 254:.tt>óo; singulares ca-

da disciplinas 44:.tt>00.
'

Cada aluno deve apresentar
mais um sêlo de 15:.tt>00. Nas se

cretarias dos Liceus prestam-se
todos os esclarecimentos.

* * *

Vão ser instalados postos fixos
de fiscalisação de velocidades das
camionetas, nos centros piscató
rias com o fim de pôr um dique
aos excessos cometidos com as

camionetas que transportam pei
'xe para os diferentes mercados
do pais.

* * *

Pelo jl¡Jinistério da Educação
Nacionalfoifornecida á impren
sa a seguinte nota oficiosa:
No corrente ano, os exames

de admissão aos liceus, serão ain
da regulados pelo decreto n.?
25.461, de 5 de Junho de 1935.
Serão pois semelhantes aos do
ultimo ano, apenas com a dife
rença de que se exigirá urn exer
cício prático, muito simples, sô
bre geografia de Portugal, segui
do de resposta a um, pequeno
questionário sôbre _acontecimen
tos da história pátria. Este exero

cício já era exigido por aquele
decreto, que apenas o dispensou
para o ano de 1935-1936. Conti
nua a ser dispensada aos candi
datos a aprovação no exame do
2.° grau.

,
¡

Os alunos, tanto e x t e r n o s

como internos, matriculados este
ano nae." e na 5.a classes dos
liceus, transitarão de classe com

dispensa de exame, mediante o

pagamento da respectiva propi
na, se obtiverem média, visto

que, segundo a reforma a publi
car brevemente" o primeiro ciclo
terminará de futuro na 3.a e o

segundo 'na 6. a' classes, Será, to
davia, permitido fazer exames

da 2.
a classe aos aluoos externos

ql,le pretendam matricular se no

próximo ano como internos, na

3. ae aos da 5.a classe que pre
tendam identica matricula na 6. a,
bem como aos internos da 5.&
classe que não queiram prosse
guir estudos e pretendam apenas
obter a carta do' curso geral; ês
tes exames não dispensan! os

alunos de fazer no próximo ano

os de 3.a e 6.a classes respecti
vamente, se p-rosseguirem es

tudos.
* * *

As licenças para uSa de armas

caçadeiras, terminam no dia 30.
Quem as desejar renovar deve
faze-la, querendo pagar somen
te metade do preço, até àquele
dia, pois do principio de Julho
em diante, terão que pagar toda
il. importancia, ou sejam �I�OO

Amigo:
Mais um filme português .•. o

«Trêvo de quatro folhas»! .••
Tem foros de sensação o apa

recimento dum filme português ...
E' que o� caso não é para menos ...

O «alfacinha», o «portuguesi
nho» em geral, vê sempre com

regosijo as boas iniciativas .•.
Porém, uma vez realizadãs, ar
ma-se em crítico, deixa crescer

uma hipotética barba branca,
_ acavalga umas 'velhas lunetas
no nariz, � então é vêr e ouvir a

sua insatisfação. Começa por
.encontrar mil defeitos e acaba
por negar o interesse que- sem

pre demonstra pelas boas inicia
tivas.
Constituíria excepção se desta

vez não sucedesse o mesmo ...

Dentro da regra, fui também
apreciar o novo filme. Só te di
go que ri, e por vezes, a bandei
ras despregadas, como é uso di
zer-se na nossa província .•.

Se o filme é bom? não sei ..•
Se é mau? também não ••. Não
sou crítico... mas sim espec
'rador •..

Parece que desta a chuva nos

deivou de vês... E já não era

sem tempo •..
O Sol substituiu-a acalorando

tudo e todos. As noites são ago
ra amenas, suavesv , .' '

Ontem á noite, por exemplo,
estive à janela do meu quarto a

gosar a brisa leve que soprava,
justa retribuição que a natureza
concede para compensar das ho
ras quentes ..• Assim permane
ei durante largo tempo, cons

truindo inúmeros castelos doi-:
rados , :-:
Na rua

\.. estreita e íngreme,
nem «viva alma» ..•
Só muito tarde, dois vultos se

aproximaram, subindo com difi
culdade. " Em frente da minha
janela pararam... A luz dum
candieiro iluminou-os em cheio ...
Diz um, como que admirado:

«Ohl compadre! hoje trazemos
um beneficio de casa à cunha! ... »

Diz o outro: «E' verdade, o
pior é a serigaita da minha mu

lhe, se me tosca assim ..•

«Mas tu és feliz •.. » diz o pri
meiro. ;,.

«Feliz/!. .. »:
Sim ... ' A comadre bate-te e

tu choras... e a minha, bate
me ..• e não me deixa gritar ..•
Abraços do

.ié
Lisboa, I I-VI�936

Excur,ão
Aproveitando a oportunidade da

grande feira de Beja, que se reali
za nos dias IO e II do proximo
mês de Agosto, está em organisa-'
ção uma exCurSã(\em comboio es

pedal que sairá desta cidade no

dia IO. d'aquele mez destinando
este, dia para visitar Evora e o se

guinte para Beja.
Os preços de inscrição, em bre

ve serão anunciados, podendo n6s
desde já dar como componentes
da comissão organisadora, os srs.

Francisco Antonio Matos e Fran
cisco dos Reis Cesar, respectiva
mente, distribuidor e guarda-fios
telegrafo-postal.
A convite da referida comissão,

o qual desde já agradecemos, toma
parte nesta excursão um reporter
do cPovo Algarvio».

Embarcações
VENDEM-SE duas baleeiras

salva-vidas do cdnstituto de So'
carros a Náufragos)). Dão-se es

clarecimentos na Capitania do
pôrto de Vila Real de Santo
António.

CASA
Vende-se na Rua das Capa

cheiras n.O I. Trata·se na mesma.

peio mesmo praso que tem seu

termo em 31 de Dezembro.

* * *

Foram concedidos os subsi
dias de IO.OOO:.tt>oo ao Hospital
de Misericordia de Tavira e Cie
15.000<71>00 ao Asilo Distrital ccEs

perilnrª Freire», em Tavira,

Sociedade Orfeonica de A, de M.
e T.--Promovidos por um grupo
de socios, realisam-se no terraço
daquela agremiação nas noites,
de 23, 24, 28 e 29 do corrente os

tradicionaes bailes de S. João e

S. Pedro, os quaes serão abri
lhantados por um excelente
quinteto.
Os bailes presseguirao todas

as segundas feiras até ao fim de
Setembro.

•

Banda Municipal- Em virtude
da maneira admiravel como esta

Banda se apresentou na Excur
são a Beja, na sessão da Cama
ra Municipal o sr. Presidente
apresentou a proposta de louvor
que abaixo transcrevemos e foi
aprovada pOI' unanimidade, pelo
que apresentamos as nossas fe
licitações á Banda Municipal e

em especial ao Maestro Hercu-
limo Rocha. '

ccA 'Comissão Administrativa
da Camara Municipal de Tavira,
tendo sido informada pelo sr.

Chefe da sua Banda Municipal,
da forma artística e comporta
mento irrepreensível, por que a

mesma Banda se desempenhou,
quando da recente excursão a

Beja, manifesta por esta forma
a sua congratulação por tal aeon
tecimento, exarando um voto de
.Iouvor á referida Banda Munici
pal e em especial ao seu Chefe.

Paços de Concelho deTavira,
em lide Junho de 1936.

I

O Presidente da Camara Mu
nlcipal.-(a) [orge Ribeiro»

�J6æicæa is

Teatro Popular
Apresenta amanhã um progra

ma muito variado e de grande
atracção, tendo, por filme de fun
do, uma super-produção de luxo
e de amor, cuja acção se desen
volve em ambiente radiante de
Paris com o sugestivo titulo de
Moulin Rouge, comedia musical,
de argumento curioso e original,
na qual Constance Benett, esplen
dida artista, desempenha o duplo
.papel de mulher e amante de seu

marido.
Moúlin Rouge é um admira

vel filme com passagens de si
tuações engraçadissimas, como é'
de supôr, boa música, atraentes e

espectaculosos numeros de «mu

sic-hall: e lindissimas canções.
Os complernentos são todos

de agrado, merecendo talvez mais
destaque a Premiere de Gala,
engraçada produção de desenhos
animados em ,que aparecem ca

ricaturadas as mais celebres ar

tistas de Hollywood. Uma pe
quena obra prima.

Banda Municipal de Tavira

Concerto de Domingo, das '22 ás 24 horas Concerto ,de Quinta-Feira, das 22 ás 24 horas

I PARTE I PARTE

Chicoria Beja-P, D, . . .'. . L PeresArtur Santos-P. D, Benditem Striche-Ouverture SuppéZampa-Ouverture. . . Herold La Verbena de la Palorna->Princesa dos dolares-Ope-
Leo Fall's

Zarzuella T Breton
reta.

-

Mireille-Opera . Gounod. .. .

Bailados daOpera D, Car los J. Verdi
I I PARTE

II PARTE
A. JonesThe Geisha--Opereta

Nunca t'Aflijas-Revista S. Morais Ofélia-Valsa. '. . H. Rocha
Lusitano-P. D .. H. Rocha Azes do Pedal-P. D. Veiga

28 DE MAIO
A testa comemorativa realisada

em Vila Nova de Cacela foi mo

desta mas simpática.
Na escola do sexo feminino, de

que é professora a Ex.?" Sr." D.
Maria Vaz Monteiro Silva, reuni
ram-se muitas -pessoas, das quais
nos recorda ter visto: professoras
das escolas da Vila e de postos
de ensino; os srs. Luís Sebastião
Peres e Jacinto Pereira Guerreiró,
respectivamente, correspondentes
dos jornais «Povo Algarvio> e

«Foz do Guadiana>; Faustino de
Sousa Oliva e Elvino de Abreu
Silva, da Comissão Administrati
va de Vila Real de Santo Ant6-
nia; praças da Guarda Fiscal do

posto de Cacela.
A' festa compareceram muitas

alunas das escolas acompanhadas
de suas familias.
Presidiu o Presidente da Junta

'da Freguesia, Rev." André Lopes
Terremoto.- Secretariaram, a Sr."
D. Marilia Silva e dr. José Vasco
Nunes.

O Sr. Presidente da Junta da
r

Freguesia prenunciou um eloquen:
te discurso de abertura, que fOI
muito aplaudido.
Falaram também os srs. drs.

Vasco Nunes e Campos Palermo.
Os alunos da escola recitaram

diversas poesias e entoaram lindos
c6ros.
Foram levantados muitos vivas

aos iniciadores do 28 de Maio e

aos continuadores do espirita do
movimento que, em dez anos, fi
zeram uma obra tão grandiosa que
é admirada em todo o Mundo.

eampos l'al.l'mo

"Ponto' e Virgula"
O semanário de Vila Real de

-

Santo Antonio, «Foz do Guadia
na». publicou no ultimo numero

umâ apreciação acerca da revista
com este titulo representada na

quela vila pelo mesmo grupo de
amadores que' a levaram á cêna
em Tavira. Com as opiniões es

pressas nessa critica nada temos.
O autor da revista que responda
se assim o entender.
Mas há nessa critica um pe

riodo que entendemos não dever
passar em julgado sem uma ne

cessaria explicação. Refere-se ao

facto de os actores-amadores te

rem preferido frases referentes a

Vila Real de Santo Antonio, das
sificando isso de acinte a uma

vila que os tinha recebido com

galhardia e amisade. Não há du
vida alguma que aquela vila re

cebeu os seus visitantes com a

tradicional galhardia e amisade
de que mais uma vez deu pro
vas. Mas, do grupo de amadores
fàzem parte alguns vilarealenses
e seria talvez interessante que eles
dissessem quem foram os conse

lheiros e os fornecedores, seus

patricios, das «frases acintosas».
Sempre seria interessante sa

ber-se isso publicamente para se

conhecerem os «acintados» : Há
tambem uma mentira. O perso
nagem que nessa critica se re

presenta como «acintosamente»'
introduzido na revista para per
sonificar Vila Real de Santo An
tonio, já existia no original. Mu
dou apenas de nome. E tambern
seria interessante saber-se quem
aconselhou essa mudança e for
neceu o novo nome. E isso po
dem comprova-lo bastantes vila
realenses que viram a revista nos
espectáculos de Tavira.
O facto em si vale apenas pa.

ra aqueles que conhecem a ver

dade dos factos como uma boa
demonstração de critica impar.,
cial. Para os que não sabem
a verdade e querem fazer justiça
têm naquela linda vila muita gen
te que os pode elucidar.
Seja tudo isto pela 'regenera ..

ção da humanidade.
Como centraste publicamos a

critica que o correspondents do
diario «Republica), de Lisboa,
cm Vila Real de Santo Antonio,
publicou:
lina 1lealde Santo Antonio-Junho, t

-TEATRO-Promovida pelo Club Re- -

creativo Tavirense, realizou-se no dia
27 de Maio, no Teatro Alexandre Her
culano, desta vila, uma récita a favor
dos pobres desta localidade e de Tavi
ra, com a representação da revis ta Pon
to e Virgula, original de Manuel Vir
ginio Pires e musica do maestro Hercu
fano Rocha, chefe da banda municipal
de Tavira, O espectáculo agradou mui
to, não só pela orquestra, como tam

bém pelos intérpretes, que mais pare
ciam artistas, salientando-se o camPé
re, sr. José Julio Parra, A sala do tea
tro estava repleta, sendo todo o grupo'
delirantemente a p I a u d i d o, Espera-se
que êle volte, em breve" a esta vila, a

representar a mesma revista.

Farmácia de Serviço
Encontrasse de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
SIMPLICIO.

Mande executar 01 YOSSOS tmpl'es,
SOl na TU?O Q'RAFIA S O eO'R'R. O
Teleí: õ9-Vila Real de Santo AntonitJ

PREDIOS Vendem ,se dois gran
des em Castro Ma.

rim. Dirigir a Roberto F, da
Fonseca-Vila Nova de Cacela.

GASAS Vendem-se na rua Gui-
lherme Gomes Fernan

des n.O IO consta de altos e bai
xos. Dirigir a Antonio José Pal·
meira-Tavira.

PREÇOS DOS GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. 19$00
Feijão • 40$00 ,

Grão • • 24$00
Ervilha • • 12$00
Fáva •

'

• . 11$00
Cevada 8$so
Aveia. . •• 6$00
Amendoa côca I Sk so$oo

,. molár,>. 3S$00
> dura>. 2S$00
,. miolo,.. 135$00

Alfarroba I S k
• 3$00

Ovos, 2$70 a duzia.

I

Plonts:lPlo Irtistloo Tavlrsnsr
CONCURSO

A Direcção do Monte-Pio Ar
tistico Tavirense, Associação de
Socorros Mutuos, com Séde em

Tavira, abre concurso pelo pra
zo de 30 dias a contar da 2.a pu
blicação deste anuncio no «Di�
rio do Govêrno», para o provl'
mento do lugar de Escriturario
da mesma Associação.
Tavira, r r de Junho de 1936.

O Presidente

Jacinto losé Fernandes

NECROLO"GIA

No dia 4 do corrente, faleceu
no sitio da Asseca, da freguesia
de Santo Estevam, deste concelho,
donde era natural, o sr. Manuel
Joaquim Ramos, de 73 anos, pro
prietario.

O extinto era casado com a Sr.1I
Rosa Gonçalves Ramos e pae dos
srs, Manuel Ramos Gonçalves e

Joaquim Ramos Gonçalves.
A' familia enlutada o -Povo

Algarvio» envia as mais lIentidas
condolencias.

Danbos da fontinba da Jltalaia
TA.VIRA.

-- - - -

As melhores águas na curà de

Reumatismo, 8ota, doen-
ças ele pele. sciatica,
- bronquites, etc. -

I
.

Completamente Remodelados
- A MAIOR HIGIENE - --

--

ABERTURA EM 15 DE JUNHO
,



POVO ALGARVl:O 3

Joaqu¡m ?edro - �oare�
COlY.l:

Oficina � depôslto de Móv�is
CASA FUNDADA EJY.[ 1905

Mobilias completas da quarto, casa de jantar e sala de visitas,
Completo sortido de moveis avulso peíns preços do fabricante.

Vadem-se moveis ¡ pmt&;õea, Bem Iumento de pre;o, IO IlcIDce b todos aa fregueses
Rua Miguel Bombarda, 12e 14-' TA VIRA

Pelo Tribunal
Em policia correcional, foi jul

gado no dia I I do corrente, Ma
nuel Luiz, Casado, trabalhador,
de 41 anos de idade, natural e

residente em Alearias Baixas, da
freguesia de Cachopo, acusado
de, em- 14 de Abril do corrente

ano, cêrca das 12 horas, ter agre
dido com um pontapé no peito,
a, queixosa Maria Isabel; casada,
doméstica, de 54 anos de idade,
tambem do mesmo sitio, produ
zindolhe várias contusões.
O réu, que foi absolvido, teve

como defensor o sr. dr. Souza
Cachopa, advogado em Faro.

.::=:::

A-fim-de,.tomar parte em jul
gamentos colectivos, foi na pas
sada semana a Merrola, o meri

.

tissimo Juiz de Direito sr. dr.
João de Deus Pereira.
Por esse motivo ficou a subs

tituí-lo. o sr. dr. Manuel Simões
tda Costa, conservador de Regis
o Predial, nesta cidade.

, I

Em 12, realizou-se o julga
mento em- processo sumarissimo
de que era autor, João Varela,
viuvo, comerciante, e réu José
Pilar, casado, proprietario, am

bos 'residentes nesta cidade.,
O autor exipía a importancia

devida pelo reu, no total de Esc.

I.327.'itJ40, em géneros forneci
dos.
Como advogados, respectiva

mente os srr. drs. Moura Diniz
Antonio GaIvão.

. O réu, foi condenado no pa-
.gamento de Esc, 527.ftl40, visto
ter-se provado que já havia en"

tregue Esc. Sooœoo, e condena
das tambem ambas as partes nas

custas e selos do processo na,

proporção do vencido.
,

Teve "lugar no dia 13 do cor

rente, o julgamento ern processo
sumarissimo, do. réu João Pedro.
Macêdo, casado, proprietario, re
Bidente em SanJO Estevão, con
celho de Tavira, arguido de fal..
ta de pagamento da quantia de
Esc. 387/ftl40 ao autor João Va·
tela,

I

viuvo, comerciante, resi
denté em Tavira. Como advoga
do do réu, o sr. dr. Silva Ra
mos; do autor, o sr. dr. Moura
Diniz.

,

A sentença foi proferida con

tra o autor João Varela, que o
condenou nas custas e sêlos do

processo, e no mínimo de pro
Guradoria-a favtJr do réu.

A Grande' Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira
Ano XV tôrno da Grande Enciclopé"

dia Portuguesa e Brasileira, agora em

distribuição, correspondern, na: ordem
alfabética, assuntos que o tornam inte
ressante e altamente valioso pela maté
ria contida.
Os artigos que acompanham 'os vo

cábulos Alvão, Alves Martins; Amadis
de Gaula e Alvará e que sao respecti
vamente, da autoria dos drs. Prof Men
des Correia, padre Alves Correia, Prof.
Rodrigues Lapa e Prof. Pinto Barriga,
são estudos primorosos que honram os

seus autores e a obra em que figuram.
Os artigos de biografia histórica a car

go dos drs. António Sérgio. Novais Tei
xeira, Rafael Ferreira, Cruz Cerqueira e

prof. Luís de Pina; a parte lexicográfi
ca compilada por Jorge Daupias, Cos
ta Leão e dr. Magnus Bergstrom e os

artigos científicos da autoria dos drs.
Xavier Morato, Oliveira Machado, Ma
noel Valadares, António Mania Godi
nho, Joaquim Pratas, Afonso' Zúquete,
etc., sao outros tantos trabalhos de cui
dada aplicação que mantêm a Grande

Enciclopédia na categoria. que logo de

p�inc_ípio conquistou e que
é

a d�s obr�s
cientificamente honestas e indispensá
veis aos, estudiosos. Nas notícias bio
gráficas contidas neste tôrno, são en

globados os apelides Alva, Alvâo , Al
varenga, Alvelos, Alvares, Alvim, Alvi
to, Amado e Amaral e nos termos cien
tificos merecem referência: Altura AI
vaide, Alvenaria, Alumínio, Alumen,
Amalgamação, etc. Muitas gravuras
perfeitas acompanham o texto e entre
elas uma reprodução a tricomia da
célebre Assunção da Virgem, quadro
quinhentista co Museu Machado de

Castro, de Coimbra.
Para nao repetirmos elogios Já feitos

a esta obra, diremos apenas que a Gran
de Enciclopédia Portuguesa e Brasilei
ra segue brilhantemente o caminho ini
ciado..

MOVEIS A

ÇOES COM
PRESTA"
BONUS

Se quizerdes Ser bem servi
do, inscrevei-vos desde já!!!

Para a aquisíção de m6veis com

bónus, ao alcance de todas as bol
sas, tem a Casa de Móveis de
José Maria: do Nascimento,
aberta uma ínscríção, podendo o

cliente escolher desde a mais
simples cadeira, até ao guarda
vestidos, ou �esmo

1'10bHlas completas
.Vêr as exposições desta casa na

Rua 1.0 de Maio, n.ot 5 e 15

(jASA DB MOVEIS

de José Maria do Nascimento
Avenida LO/de Maio, 1 a 5-'1'avira

/

Fervedor Eléctrico de Imersão
R'APIDO NO AQUECIMENTO E NA
FEltVURA DE QUALQUER LíOUIDO

ECONOMIA
ASSEIO

HIGIENE

POUPA r:rE�PO
DINHEIRO

SAUDE

Imensamente prático, dispensa.ndo
utensilios oomplicados e de fácil

desarra.nj o e elevado ?usto.
Preço: Esc. 35$00

Vendas a Pronto e a Prestações com Bónus

Hgente em Tavira Olimpio r. dt Brito
'Rua Alexandre Herculano

Consta-nos estar em organisação, no
concelho, uma associação conhecida
pelo nome de "O Destino» cuja séde é
na visinha aldeia do Azinhal aonde há
já um bom numero de associados. Co
mo todas as Associações deste.género
deve .,,0 Destino» pertencer ao numero

,

daquelas Associações filantrópicas que
'

só olham ao bem da humanidade sofre
dora e sem qualquer intensão reserva

da, por quan�o os individuos que nos
consta terem Já dado a sua adesão são
um penhor seguro de que "o Destino»
deve ir longe nos seus intentos de Bem
fazer.
Estejam, pois, descançadas certas al

minhas timoratas, que "o Destino» em'
nada se relaciona com o célebre Trian
gulo Vermelho, de ,saudosa mempria,
que tanto assombro causou à gente pa
cata, cá do burgo, com os seus caixo
tes cheios de bombas de dinamite en
terradas nos quintais dalguns associa
dos e que outro fim não teriam, além
do bem fazer. A benevolencia de certas
autoridades deixaram passar este caso
como se da coisa mais inocente deste
mundo se tra rasse.
Porém "Q Destino» nada tem que

ver com essa outra gente e nada temos

que duvidar da honestidade das pes.
seas que à sua frente andam metidos
por se tratar de pessoas sobejamente
conhecidas de, nós todos.
HospItal flibei!'. flAmos-Durante o

mês de Abril deram-se 76 consultas e
fizeram-se 324 Curativos.
Nomês de Maio 68 consultas e :;)47

curativos.
E' muito 'pobt�, m�s vai-se aguentan- I. -_-----------_

do graças a dedicação e deslr1teress€
prestados pelo seu médico Ex.�'o Sr. Dr.
Reinaldo Raul Prazeres,

.

Pede-nos a Dírecção do referido Hos
pital para tornarmos publico ás pessoas
que se dignaram auxiliá-la com a com

pra de alguns bilhetes para a rifa du
ma almofada e muito especialmente á
mui digna Co.rporaça.o da Guarda Fis
cal, o s�u reconhecimento pelo auxilio
prestado que permitiu ohter os fundos
necessários para levar a cabo Certos

melho�amentos de que urgentemente
necessitava.

'-:Temos visto por aqui alguns enge
nheiros, pan¡lcendo que vêm em serviço
de certos melhoramentos para o conce.

lho, A toda a horas esperamos um que
consiga fazer de�iv[¡r à agua das chu,
\TaS para outra direcção, acabando com
ofenomeho de so correrem para cima
nas ruas que de novo foram arranjàdas
nesta vila. biiem-nos que só o poder,á
faser o Ex.mo Sr. Engenheiro ,Barata.
-e. .

Ptla ProOin(ia
(jastro Marim

Depois da honrosa visita de Sua Ex.' _,

o sr. Ministro das Obras Publicas e Co
municações acabarnos de receber, con
forme o "Povo Algarvio» já noticiou,
a visita não menos honrosa do sr. Go
v.ernador. Civil de Faro, capitão Rogé
no Ferreira, figura deveras' insmuante
e qUe a todos deixou encantados pelo
seu trato lhano e afave!. Tem S. Ex.s o

condão de se fazer agradar de tal for
ma que mais parece um compa
nheiro de há anos do que pessoa que
se vê pela primeira vez.

Aquele interesse que S. Ex," mos

tram pelos melhoramentos locais e o

desejo de iniciar trabalhos que admi
tam bastantes operários provam bem a

visão clara que de tudo e de todas as

coisas teem os homens publicos do Es
tado Novo, Poucos dias sao já 'decor
ridos e já se encontra uma brigada de
trabalhadores de picareta em punho ac

preparar o terreno para o embeleza
mento do Largo 28 de Maio. E muito
brevemente teremos nova verba' para o

calcetamento' das ruas 'da vila e depois
a instalação eléctrica para depois a

construçâo dos edificiosl escolar-es,
obra ambicionada por várias gerações, .

mas que só muito brevemente se con

verterá em realidade ..

Bem hajam.

No domingo último fomos 'convida-:
dos por um grupo de meninas desta vi
la a assistir a uma sessão de propagan
da de acção católica e, confessamos,
ter ficado surpreendidos com a manei
ra correcta e inteligente como naquele
acto �e apresentaram todos os seus

componentes.
Recitaram-se engraçadas poesias, ou

viram-se lindos diálogos e executou lin
.dissirnos numeros da musica ao harrno
nio a Ex.v- Sr." D. Madalena de Frei
'tas, verdadeira alma de toda a Festa.

Não esmoreçam no seu entusiasmo,
'proporcionando-nos mais algumas ses
sões que, estamos, certos, resultarão
tao agradáveis como ésta.

VENDE.SE Engt!nho "para. no-

ras em made1ra It
ferro em bom estado com todos
os pettences e mad�ira pata os

mesmos. birigir: Rua José Pi�es
Padinha, 40-Tavira.

VENDE ..SE Ou arrenda�sg uma
morada de casas

Com l. o andar e rés do chão.
CompéÍe-se de 7 divisôes com

quintal, na Venda Nova. Trata
João do Nascimento-Cacela. '

SANGUESSUGAS ou bichas,
vendem·se

na barbearia de José de Andra
de Junior, Rua Almirante Cano
dido doa Reis, n.� 37-Tavira,

ASSALTOS
Na noite de 18' do corrente, 15�

guiu no comboio correio com des
tino á capital, o sr. Antonio José
Garrancho, empreiteiro das obras
que se estão realisando no caes

desta cidade.
Este passageiro que viajava em,

LII classe foi, entre Almancil e
:

Loulé, assaltado por dois indivi
duos desconhecidos, que falando
espanhol, mas que se suspeita se

rem portugueses, de pistolas aper- ,

radas, entraram no compartimento
onde aquele sr. seguia e o obri

garam a despojar-se de todo o di
nheiro que tinha, num montante
de nove mil escudos.

Os assaltantes, segundo consta,
subiram e desceram pelo lado

opôsto áquelas estações.
Atentados desta natureza não

ha memoria de se terem praticado
nos comboios no nosso Paiz, _onde
a vigilancia tem todas as precau
ções previstas.
Compete, agora, ás 'autoridades,

-av�rjguar.
.

Nota Oficiosa
XX. II Brigada Técnica da Campa
nha da Produção Agrícola-TAVIRA

TRATAMENTO DE POMARES

Aproximando-se a época em

que se devem fazer os tratamen
tos de verão às fruteiras ataca
das por diversos parasitas, e

mais especialmente às citraceas
invadidas por diferentes cocho
nilhas, lembra-se aos srs. pro
prietários e lavradores que a

XX.a Brigada Técnica da Cam
panha da Produção Agricola lhes
prestará valioso auxílio no com

bate a tão perniciosas pragas.
Para éste efeito, 'basta dirigi

rem à séde da XX. II Brigada
Técnica, no Pôsto Agrário de

. Sotavento do Algarve-Tavira,
o pedido de inscrição, indicando
o nome, morada, localização do
pomar e número apróximado de
p lantas a tratar.

,

Proceder-se-a à vizita do po
mar e depois de identificados os

parasitas que o infestam, se fa-'
cultara gratuitamente, na devida
altura, pessoal técnico para diri
gir e orientar o tratamento, bem
como a aparelhagem necessária
a êsie, ficando apenas de conta
dos interessados os insecticidas
Il aplicar c o pessoal auxiliar a

empregar no respectivo trabalho.
Pôsto Agrário de Sotavento,

Tavira, 16 deJunho de 1936.

.CASA Vende-se na Rua Jaques
Pessoa com n.OS 6, 7, 8,

9 e IO. Facilita-se o pagamento e

trata-se com José Falcão de Re
nedo em Faro.

COMARCA DE TAVIRA

ANUNeIe
Faço saber que noproximo dia

28 de Junho corrente, por 12 ho
ras, à porta do Tribunal' Judicial,
desta cemarca, se hade arremas
tar em segunda praça, aquern
maior lanço oferecer acima da
quantia de Esc: 3. oootmoo

.

o pre-
dio seguinte: '

Uma coul'ela de fazenda no

sitio do Bernardinheiro, fregue
lia da Luz, desta comarca, que
consta de terra de semear e uma

pequena casa de mora,día com

três' compartimentos. E foreira
ao Hospital de Tavira cm qua
renta centàvos anuais. A sisa é
por inteiro a cargo do arrema·

tante. Este prédio é arrematado
nos autos de inventario orfanolo.
gico a que se procede por obito
de Antonio Pacheco que foi. re
sidente no referido sitio do Ser
nardinheiro, e, no qual ê cabeça
de casal a viuva, Florinda da
Conceição, residente no mesmo

sitio. A primeira praça teve lu�
gar em sete do corrente. Pelo
presente são citados quaisquer
credores incertos.
Tavira, 18 de Junho de 1936.

O Chefe da 2,a secção
Eduuvdo Dzas Ferreira

Verifiquei a eX,actidáo
O Juiz de Direito

I! d, Deus Peretr"

Aniversários
Fizeram anos:

Em 15 - A menina Maria Dóra
Chagas.
Fazem anos

Hoje-D. Ilka Rafael Leiria Ravas
, co e o sr. Roque Luis Feria Ponce.

Em 22-D. Julieta Domingues e os

srs. dr. João Batista Caleça e José Joa
quim Faleiro.
Em 25-0 sr. Armando Custodio

, Alves Leandro.
Em 26 -A menina Maria Paula Lope s.

Em 27-0 sr. Manuel Coelho de
Matos.

Partidas, e Chegadas
Na companhia de sua. esposa, sr.s D.

Auda Mana Mimoso Faisca Raimundo,
foi passar' a estação calmosa na sua

propriedade err. c, Marim, o sr. Fran
cisco Antonio Padinha Raimundo, nos
so presado assinante e conterraneo.

-E.m viagem-de nupcias, partiu para
a Praia da Rocha na companhia de sua

esposa, sr.s D. Cisaltina Drago Padinha
Barão, o sr. José Pedro Barão, funcio
nario da Caixa Geral dos Depósitos.
-Encontra-se em Tavira, o sr. José

Parreira, Secretário do Concelho de
Administração da C. P.
-Vimos em Tavira, o sr. Errnenegil

do.dos Reis Ferro, nosso presado assi
nante e chefe da C. P.
-Na companhia de sua' esposa, en

contra-se em Tavira, o sr. Heitor Ra
mos, funcionário da Caixa Geral de
Depósitos em Lisboa.

Registo de Casamento
No dia 14 do corrente, efectuou-sé

nesta cidade, o casamento civil do sr.
José Pedro Barão Junior, funcionário
da Caixa Geral de Depositos, com a

Sr." Di.Cesaltina Drago Padinha.
Paraninfaram o acto os srs, Manuel

Pires Faleíro e José Rodrigues Centeno.
Finda a cerimonia foi servido um CQ

po de agua, após o qual os conjuges
partiram no

\ rápido em, viagem de
nupcias.

'

'H El!ic.3BII:ED

RECORDAR E' VIVgR

TAVIRA há 40 anos
.'

4-6-896

besado tarà-A Junta da Pa

róquia da freguesia de S. Tiago
recebeu os duzentos mil reis do

legado Jara, a-fim-de serem dis
tribuidos pelos pobres.
O 'testamento de Jose Joaquim

Jara diz o seguinte: (lego á Jun
ta de Paróquia da freguesia em

que fui batisado, duzentos mil
reis para serem distribuidos pe
los pobres da cidade).
Do "Jornal de Anuncios»)

SAL Vende qualquer quanti
dade José Martins Ferro.

\

Santa Luzía-Tavira.

I BOII6 Impressos e carimbos
a pre90S económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
I

I
(Hovida a Eletricidáde)

IVILA REAL DOOTO ANTONIO'

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-: .

COMARCA DE TAVIRA

RNUNeIE>
2.a PUBLICAÇAo

No dia 28 do corrente pelas 12

horas, á porta do Tribunal Judi
cial desta comarca, vae á praça
uma morada de casas terreas, si
tuadas em Santa Luzia' da fre
guesia de Santiago desta comar

ca, foreira a Luiza da Conceição
em .ftl50, no valor de I.70o.ftloo,
descrita nos autos de inventario
orfanologico a que se procede por
obito de Joaquim do Livramen
to, residente que foi no mesmo

sitio de Santa Luzia e em que é
cabeça de casal Seb�teana Ro
za, dali.
São citados quaesquer credo ..

res incertos.

Tavira, 6 de Junho de 1936�
O Chefe da 3.& Secção
José Zarco Junior

Verifiquei. O Juiz. de Direito
, ,� do Deus Per_�in;,

'



POVO ALGARVIO

tonôres • Salão
Rua-da Liberdade, 52

TAVIRA

AIfai a tari a M.ili tar e ei vil

DE

'>

manuel :hopes
o "POYO ALGARVIO" vende=se em Faro e Olhão nas Livrarias A, S. CAPELl

PHILCO
O MELHOR RBCEPTOR
DB RADIO

III Som incornparavel
Fama mundial

/Sub·agente em Tavira:

Francisco Antonio Padinha Raimundo
�

Paulino &. Graça, L.da .

I;' RUA JOSÉ PJRES P.llDINíU '

TÉI.;EFONE N.O 41

TA.VIRA
-=-

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

_ Louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

.

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados '

.

Brinquedos .

Escolhida

Perfumaria das marcas--NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAI- .

PAS, etc· •• .

Sabonetes-Loções -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentifrlcas

_

Cremes Dentlfricos, etc. � •

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

Anuncia.r no '

"Povo Algarvio"
é ter a. certeza. de é'xito

. . �._. -�', ." -,

.,
"

,

TAVIRA

'Y'

FA.BRICA DE MOAGEM,'
'.�,

PANIFICA,ÇÃO MECANICA
.. '

Sempre os melhores

prod-ut,os pelos pro
cessos mais modernos.'

, ,

,

p<, -

z

r
....",.·.......""""""�""�"" ...""'''''",.''''''''''''''''''''''".''''''''''''':;:":;:":;:,,''"'''''�''''''''',,,.''''''''''''''·... · ... · ...
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Il

J Senhores, Algarvios a grande fábrica de CERAMICA DO AWOZ I� Wffi �
�R está em plena marcha e pode fornecer anualmente $ffi w

J!l ,Dois milhões ,-e telhas �m wffi w�R dos tipos «MARSELHA», «IBERICA», «MINHOTA» e «PORrUGUE�A», $m w

�R � Seis milhões de tijol-os m
¡ w

(I� de todos-os tamanhos e formatos, de qualidade igual à melhor �il� que se produz no Paiã, e a preços sem possível concorrencía.
. �ffi
W(I)

'�,�

�R £onstrua a sua casa: com paredes de tijolos, �ubra-a com telha, substitua a ��
(I)

, telha de canudo das antigas casas por telha «Marse- $iR .

lha», evitando com isto muitas arrelias. e cons.t�nte� 3��R despesas de conservação. Consulte qualquer revendedor ,do artigo ou dl�IJa-se a �l�.� Fábrica do Algoz, telefone n.' 2, ou ao deposito de Faro, rua de Santo AntÓnIO! tele: ��R fone n.O 231, ao deposito de Portimão, Praça do Municipio, telefone n. o 128 ou ainda a �8
I Séde da

£ompanbia das 'fábricas etramiça [usitania jm ��a RUA ARCO DO CEGO N_o SS-LISBOA, que é
�3m
w

�� Proprie/aria de 12 fábricas de productos' ceramicos m� ,

iR produzindo especialmente azulejos, tubos de grés" tijolos r-efra- ,m
�R, tarios e outros materiais para c�nstruçãb,. e louças em faiança:e em rL_�==�:::'::::J

,.' '"

Queimou-se?
Oontundiu-se?

•-

•

.

,___,

.

Ounha ,& Dias, L.da
a "n�J.' �A �l�!n�A�! -10

TAVIRA

Agencia 'da 'Tabaqueira
e da' F1Jsforeira ,Portuguesa
Yanda dB tabaco· B -fosloros

aos melhores :preços

Condiçõ�s_ �speciais ;
.

para reYe'nUedores

Cortou-se?

Tern dares?

Feriu-se?

Aplique já

""

Supressão imediata da dor.

LABORATÓFl:IOS AP:IRO,L
RUA ALEXAN"DRE HERCULAN"O, 2l.

Oura ràpida.
0, -rernédio de urgência sem igual.
,ndisJ)tnsáod a todas as J)tssoas,. tm toda a parIt.

ADOPTADO por familias, turistas, médicos, cirurgiões, estomato
logistas, dentistas, hospitais, serviços de saúde, compa

nhias de seguros, empresas, fábricas, automobilistas, navegação, etc.

Á venda nos bons estabelecimentos, farmácias, perfumarias, drogarias, etc.

1.ISBOA

tm; Á vendá em Tavira nas farmácias: Aldomiro, Montepío Artistico e Félix Franco.
�:,--�--�------------------------�--------

Francisco du· paula PBrus

Madeiras e Ferragens

Artigos Funera.rios
-

Avenida 1.° de Maio, 24 e 24-A
,

TAVIRA

(


